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ual do grande roma 9 seu vigoroso criterio, e a sua extraordinaria. 

  CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Caxisuo DE remo Do Douro, tus: no Lovmemo. 
(Segundo uma photograpiia de bi



  

  

      

asa O OCCIDENTE. 
  

    

  caustica, dão a essas criticas feitas sem nenhuma 
reoEcupação do publico, sem nehum respeito pe- 

las chamadas conveniências socides, um tom ru- 
demente sincero e, ás vezes brutalmente franco, 
que enche de alégria ós numerosos amadores de 
Gicandalo, que ha na nossa terra, « em todas às. 
terras no lim de contas, 

“Todos gostam de ouvir dizer mal dialguem, 
uúndo, quem diz mal tem a auetoridade enorme 

do sr. Camillo Castello Branco, é à vehemencia é 
ao mesmo tempo a graça extraordinarias, que o 
cargeterisam entre todos os criticos de hoje, Com- 
prehiende-se facilmente o prazer com que toda à 
Beme disputa a posse d'uma d'essas criticas au 
fraphas, que lhe permite desancar sem remis 
dengue indie, qualquer inimigo e sobre 

o quialquer amigo. 
Ao nba todas ais anotações de Camilo são de- 

molidoras, e quanto mais éstas doem, mais lison- 
Belam as Qutras, por que são pouco vulgares, pór 

ue são feitas por um critico tão illustre, quanto 
dica, e Poraue principalmente representam não 
o desejo de ser agradavel à alguem, mas simple 
mente 0 que um homem como Camilo Castello 
Branco persa de si para si ácerca d'um escriptor 
ou dum livro 

Essas annotações tem portanto todo o valor de. 
uma plorificação, é é com muito prazer, que en. 
re as notas que à correr tómámos d'alguns dos 
commentários eseriptos à lapis pelo grande escri- 
ptor nas margens dalguns livros contemporancos, 
Encontrámos à seguinte. que se refere a um homem 
de grande merecimento, cujo nome não anda re- 
clamado pelos neticiarios, mas a quem o sr, Ca- 
millo. Castello Branco faz plena justiça em méia 
duzia dê linhas, que pelo modo como são feitas é 
Por quem são feitas, valem bem longos folhetins 
Elogiosos. 

TE o Hontespso dos Quadros da Mister. 
rugueça do sr. Jenacio Silveira da Mont quê co- 
amos a seguinte apreciação escripta à Japi pelo 

Es, Camilo Castelo Bran 
«05 creditos d'este livro não assentam na appro- 

vação que O intruduziu nas escolas, pela mesma. 
porta franqueada a outros livros que não parccem, 
Sérios, O sr. Silveira da Motta quando escreveu 
êstes quadros, contrahiu com o publico a obriga- 
ção tatita de escrever historia mais volumosa é 
iménos de escola. O seu estylo historico amoldado 
pelas foras graves e corécias dos livros de ale” 
Xandre Herculano, parécia destinado a continual-o. 
Não só na linguagem mas uinda no processo de 
identificação a 

“O ar Silveira da Motta estuda a historia no sys-| 
tema dh intuições mai que nos costumes «na 

slonomia. moral, syntethicumente, Esse é com 
Eítio “o. mais. eomprehensivel, méthodo para 
quem estuda: o outro, O inductivo dos factos, 0, 
modemissimo deve ser o complemento da sei 
cia histórica, Raro temos visto exposição mais lu- 
Gida e, graças á concisão do estylo, tamanha ha- 
bilidade em condensar grandes quadros em pou- 
cas paginas,» É 

"Ebnão dem nem todas às annotações de Ca- 
millo são dintribés: ha tambem algumas que são 
clogios sinceros que valem por apotheoses. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

  

       

  

Continuaram no dia 17d corrente os trabalhos 
arlamentares interrompidos por alguns 
POr: Pontes explicou à última crise min 
a aliança com os constituintes, a oposição ag- 
Brediu, 6 governo, o governo replicou à oposição, 
Sem que por emquanto nessas aggressões e nes. 
“as defezas já esperadas & sabidas tenha havido 
coisa alga que asa sensação, já não digo no 
ai, nvás Simplesmente nas galerias. 
o Gamargs continuarão a ao fim do anno, 
rostguirão logo Os seus trabalhos em à de jan 

Faves linda à séssão de janeio à marco, últiia 
da! actual legislatura, é que se furão eleições con- 
stiuintes. 

   
  

  

  

  

exactamente agora, nó meio da nossa chronica, 
chegou-hos de Paris um tele 
triste notícia — a da morte do 
oa enc Marin e 

os grândes escriptores da França contempo- 
ane Grao Elen, Mari. 0 único que tinhamos à 
honra de eonhecer pessonlmente 

"Era um bello é sympúthico velho, de quéim o 
elvravre deu já o retrato, quando Ba três annos 

ele esteve em Portugal presidindo aos congressos 
Sejêntifico é literário. Tinha então já setenta an 
nos, mas as suas faculdades inelectuaes possuiu. 
ainda a robustez da mocidode, a que correspóndia 
tambem uma robustez physica pouco vulgar ma- 
quela. avançada edade; róbustez que lhe permit- 
A arrostar com as fadigas das suas viagens seien- 

    
    

  

  

    

  

        Aificaso é que ainda. no. anno passado foi falada 
Ros" jormuds  francezes, quando o ilustre velho 

Sabiu de Paris 
documentos authenticos para os. 
Simos trabalhos anthropologicos. 

Portugal deve grande reconhecimento ao ilus: 
tre auetor da Historia ropular da França, Henri 
Martin foi um dos escriptores francezes que mais. 
se oceupou de Portugal; e sempre em termos 
muito lsongeiros para nós, e falando das nossas. 
coisas com. muito. menos erros é muito mais co- 
nhecimento de causa do que de ordinarto se falla 
em França, de Portugal, 

Parece-nos que o estamos ainda vendo na Aca- 
demia Real das Sciencias, quando por acclama 
ção eleito presidente da congresso ltterario inter. 
hacional, qué alli se inaugurava, elle se levantou 
para fazêr O discurso de abertura. 

“À simplicidade, o bom humor, à jovialidade en. 
vergonhada com! que o ilustre velho se apresen 
sou exptáram logo a estima E a ax 
dos quantos ouviam e viam, pela RA 
aquele grande homem que tinham aprendido à 
adiar Sos seus livros, mess livros que lhes de- 
ram um dos primeiros logares entre os historia: 
dores contemporancos. - 

jue descanee ém paz o bom é glorioso velho. 
É Como uma desgraça nunca vem só, a França. 

ao mesmo tempo que perdeu um dos seus primei- 
ros historiadores, perdeu tambem outro dos seus 
mais distincios hômens de lettras. 

O telegramma que nos trouxe à noticia da mor- 
de de Hoi Marta trouxemos tambem a da mor 

iprade “o notabilisimo poeta de 
Paychê e de Perneite, E 

ata à Italia erêmos, á procura de. 
is importantis- 

  

   
       

  

    

  

  

  

     

Más continuemos a nossa chronica de Lisboa interrompida por sos periodos de eeroloia cr iramgéira, e como não possamos falar ainda hoje da Esp ma fot ! 
  

axo de pintar Elia ns salas do Ci mereioide Portugal, por esse grupo de talentosos Pintores novos que neste certamens anmuas nos Alo conta dos Seus trabalhos « dos seus progres. 
sos, é pela simples razão de ainda não termos tido tempoide a visar, fllemos um pouco de theatro é dizemos pouco, não porque os assumptos thea- trdes não, Beja" extramamente abundantes, mas porque o espuço que dispensamos hoje para cles Eq o não é, Sonsecemos por S. Caros, e tratemos com toda 
a cautela este Incatro, porque à política apossou- 
jest, e as conciso arâmino lamento. o. seu Jogar de discursos de oppo Bão É muto fc es ma da e? Posonisem 
Fe Sem! serlcânhado de regenerador ou de con: 

  

   

  

   
  

  
stituinte, A appciacão da Africana precise feita com los Ela, pira Regra ego ds no de jornal do pve era do 
Ni dio opposllonii nantes Eoimplaimento pola do polo de 8 Cacos com a mos entado semp dia 
ado inceidado a mesça ini dearen desu: 

puras poa adiinistação do governo é uma 
piada fdineuicanta do lero 

una gente iidade da dm 
A Pio Also Eidos opel cnplêdor 
o Fa catar do douro. À STO 

as operas de Meyerbeer a mais dificil de montar, Et desempánho deploravel, e etlunto co fi idoso faro, porque publico duma seve: 
esti Deco está uma benevolendia pouco Vig e pa om adição deal 
Rox vontade do “publico. foi impotente para à alva do eu desaavoso desempenhos 

dc pgua Cort, aura a A e Boi que vinha precedidn do grando 
Se dita que foi uia ao cana st Ja em viva decndencia de regurê 

DE sum estreia na Ada fo pouco acerta: anna: cRbohio porque o tipo: airm dar Panda 18 Ho Hetnde, que Dem o fisco cgudimene nor da 8 Bol Cone planta: na recordação do publico, à pólo delo 
fomar iolfensivo pára a sr Pozroni. 

     
  

  

  

    

  

    
  

  
     

  

  

  

    
  

     
   

  

  

  

   

    
  

    

  
    

Esta distincta cantora deve ter sentido logo isso 
pelo acolhimento frio com que foi recebida pelo. 
Público, — apezar da boa vontade de muitos dos. 
Espectadores, é apezar dalgumas phrases bem 
cantadas pela sra Pozzoni — na grande scena do 
julgamento no quarto acto. 

Era a recordação da sr Pasqua que es 
completamente à nova. Anmers, que api 
seu glorioso. passado, não tem nos seus recursos. 
artísticos aetuaes, forças para sustentar lucta com. 
essa recordação gloriosa. 

No Propléia, até ao fim do segundo acto a 
sr? Pozzoni agradou muito, é teve até uns applau- 

imo no  arioso de Fidés, que cantou 

  

  

  ava 
E do   

  

     
  

    

      

orém, o cangasso é fadiga arm à maniesase ea st Pozron em na grande scêna da calhedral apesar de todos 08 Seus esforços de cantora e de comediante conse- gui triumphar das dificuldades enormes do seu 
Papel Ditenor o sr. Berini começou por desagradar desde” a ma apresentação mas teve a habilidade de'se salvar dm fiasco ruidoso, habilidade que foi auxiliada pela benevolencia do público. Essa benevolência. extraordinana do publico para com a administração do governo continuou. manifestar-se fóra do teatro, pelo modo como recebeu, os preços da assignatira para as reitas do tenor Onyanie, Como é ainda lembrado de todos, o governo. cesta na época passada auetrsaçã od re cas rito pata elevar os preços do thcatro nas pri meira retitas extraordinarias do tenor Gayatre, 

  

  

  

   

  

  

        
   

            
  us então era uma completa novidade lyric pará Eisboa, € apesar do ar Freitas Brito sé compro- meter a dabo, depois dessas recitas exraondina: 

      pelos préços regulares para os ass 
que nham uma. epocha como raras vezes tem 
apparceido no theatro de S, Carlos, com à Pas- 
qua, à De Reské é O Barbaceini. 

Elm vista dessa recusa inexplicavel do governo, 
o 5% Freitas Brito que eseriprurára Gayarre por 
preço fabuloso — então duvidou-se d'esse preço, 
Tnas hoje a elevação extraordinária da assianatura, 
aberta pela administração do governo dá-lhe toda. 
a authenticidade — teve que recorrer a uns estrata- 
emas de contadores para vêr salvava parto 

as despezas extraordinarias que lhe acarretára a 
escriprura do grande tenor. 

O publico indignon-se, « apezar de Gayarre ser 
uma Movidade, é cama” com artistas hors-ligne 
como. eram a Pasqua o de Reszké, o theatro de 
S Carlos só uma ou duas vezes se encheu com- 
pletâmento nas noites de Gaydrre e pelos preços 
Usunes do thcatro. Depois disto istração do governo, de 
governo que não deixára a Uma empreza pari 

ra do tbcrro ma com 
nas principes scenas Iyricas da 

uropa, e que se comprometa além disso, a dar 
o celebie tenor nas recitas d'ssigmatura pelos pre- 
gos ordinarios, vaé este anno escripturar o Gayar. 
te já ouvido em Lisboa com artistas como este 
amo que 6 não podem acompanhar, não o dá nos 
assignantes que hem sequer cim compensação tem 
uma boa companhia Iyria, « apresenta-o por pre- 
gos fabulosos ques rilicindo os prgosactúnes 

lo. theatro, — pondo às cadeiras dé 199400 a 
3000 réis! EE publico acolheu sem protestos, esa ale: 
vação. de preços e naturalmente paga para ouvir. 
o sr. Gayatte com a sra Pozzoni, o triplo do que 
com custo pagava. para ouvir 0 5º, Gayarre com 

  

  

  

    

  

     

  

     
   
      

  

   
   

  

  

  

   E 0 sr, Brito póde dizer bem vingado: «Atraz 
de mim virá quem bom me fará,» 

Nos outros theatros.pullulam as novidades: o 
Principe Real inuagurou à sua epoca completa- mente reconstriido — uma reconstrucsão que faz 
granile honra do engenheiro o sr; Candilo Moraes, 
com a sua sala de espectaculos clegantíssima, hoje. mais formosa de Lisboa, € obra dum pintgr de- 
Sorador injustamente pouco conhecido do público, mas incontestavelmente de grándo. talento, é do; 
mais fino gosto o sr, Pereira Junior; o Gyitmasio. depois “da sua grande festa arística do Benehei 
de Leopoldo de Carvalho, um artista dos mus 
lustres de Portugal. pelo seu bello talento, pelo. 
seu incansavel estudo, e pelo seu extraordinário 
Zelo é bom gosto como ensaiador, vie apresentar: 
nos o grande tragico Rossi e D, Maria finalmente coninia as suas. receitas enormes com à dora, 
de Sardon, um sucesso colossal para Virginia, 

Mas O espaço fnltonos é de tudo isto flaro- 
mos mais devidamente na proxima chronica, 

  

  

   

   

Gervasio Lobato. 

       



    

O OCCIDENTE 

  

            

AUGUSTO DE CASTILHO 
Herdeiro de um nome glorioso, e nascido numa 

familia em que o talento constitue, de paes a fi-   

  

  

hos, um atributo inseparavel, Augusto de Castilho. 
continta nobremente. essas formosas tradiçõe: Quando em 1857 principiei a conhecel.         

  tratal-o no condiseipularo da Escóla Polytechmica, onde o seu mome ficou desde as primeiras provas Iisogeiramente conecituado entre os professores, o moço estudante contava aperias deseseis anos de edad, porque nascera em Lisboa nos 10 de Outubro de isa. Comegava brilhantemente realizar-se a pro iss que dezesi amos antes zera juro Ui Bnpiismal da freguezia do Sacramento, consitun- dose padrinho “do infantil neophyto, um ven: rando Eseripton, amigo intimo dê seu fue: Honra, e! lda. imortal. dis letuas patria, tanto 0 pae domo o padrinho, ambos infeementê axlormedram Já. ente: os eybrestes; para ambos Susgiu no, horizonte fá o sol esplendido, da im- mortalidade. Alexandre Herculano se chama soul a quem Amon tel stilo com da 0 hebre eneão de Sutdhe nos braços ante as oguos Justros o segundo filho que Íhe Alexandre Herculano, ag cumpri o de- 
ejo do amigo, prognosteára no ailhado um por- ie br o se Inganou o horoscopo. Laurea ões ma. Escóla Polyte: cl aval, onde estudou com geral aplauso de stus professores, aproveitando simul- 

Adncamente o ensejo. de Frequentar “aqueles institutos docentes algumas end exigulas pelo programa do aurso de mi que se dedicava, Augusto de Castilho, como aspi 
Pane é antes mbsmo de find o oco esco acompanhou, a expedição aval que nó mez dê Agosto de. 1866, partirá do reino a paelficar em Afgola graves diturbios. oi issaa viagem que el-rei D. Luiz (então sim» 
ples oficial de marinha) travou pessosl conheci. Tento. com O moço aspirante, Rebello da Siva deixon-nos em traços aureos contado esse episo- dio, Eis como dll se expressa “Um dos lhos do nosso grande poeta, o sr. Au- 
gusto de Castilho, aspirante de marinha, o qual, Fem até hoje tes aproveitado o seu iniho com 
mérelo com as musas, as trata e estiia como quem. Sente em si 0 ardor da chama divina, teve 0c- cnsião de observar: 9 muito que ella meteciam do, gosto. delicado do Brinipe- Era: em Agosto de S8bo: é a corveta.Bardholomeu Dias entranhava- se pelas solidões do Oceano, em demanda do porto de Angola. Constou ao Senhor D. Luiz que o novo. aspirante, maneebo, é de uma familia ém que os dons dn poesia quasi se herdam com o berço, — embora não houvesse produzido ainda os vetos, que a imaginação para bem poucos amadurece logo ma priicira juventude, possuia já comtudo 
o precioso & entre nós raniimo condão de sentir como meiu a belezas do ver de as neu ir pelo ouvido na alma do seu au meio 
de fuma recitação tão alftetuosa, tão rica de todos os tons e cambiantes que avivamh a fôrma do pen- samento, poctico, que o trecho. mais escolhido e 
admirado, passando. pela sia voz. parecia novo, ou outro, com tanta verdade é singdleza o expres: ava, cor tão poderosa arte e ão insinuantea mo- ações aba grau ho as cre etocarihe os iraçãs "05 sarões a bordo são monotonos, é muitas vezes doe devéras no coração do maritino aquele 
sonhar acordado por longô espaço sempre com os olhos mas aguas as esils! eia imbensidade, de que o mar, envolto em glêncio, e coberto do? Véuk da noite; ea mais sublime iiagem Em que sé findo pensar ll sento na grandeza dé Deus, sento pa ferra, nas suas Áusões, e nas, esperanças que de Já nos acenam, abreviando as distancias, « enrregando os surrisos de promessas à «Nessas haras pois, que a edado do infante é 
à do moço oficial tortavam ainda mais poctcas, o Senhor D. Luiz convidava, 0 aspirante para à Sum camara, € varias vezes, embebidos ma feitura a paginas do autor de gen, ou do cantor das Folhas de Outono e das Os é Baladas, em. pio à ancas lhes voava extsida, nehum log dois tdvertia a rapidez com que 'o tempo 

  

  

  

   

      
  

    

    
   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

fugia 
“Aqui ha, um leve reparo que fazer, Augusto de 

Castilho não era simplesmente (como diz Rebelo 
da Silva) um enthusiastico admirador das bellas- 
letras, mas seu provado culor. 

Em 1864, sob o pseudonymo de Obrmpio de 
Freitas, era o auetor das presentes liihas quem 
na Gazeta de Portugal, por amavel convite de 
“Teixeira de Vasconcellos, redigia em folhetins as 
Revistas, semanaes. Numa d'ellas, referindo-me 
celebre Tedesco, feiticeira prima-doma que em 

  

   

  

  

  

tempos havia feiro no theatro de S. Cartos as de-| 
dos nossos dileltant, dizia eu o seguimo: Foi inspirado por ella que pela primeira vez s- 

   
   

     
creveu versos um amigo meu, Augusto de Custi 
lho, moço de grandes esperanças, ereança a quem. 
Deus ertara posta desde o berço, é a quem até essa oecasião conservára mudo, não sei seo úca-   

nhamento, não sei se a desconfiança de si; não sei 
se à aridez de estudos longos é aturados. «Mas set que 0 coração palpitava.lhe cheio de alvoroço com à leitura das mais apaixonadas es- 
irophes de Lamartine; € não cra dificil surpre- 
hendel.o muitas vezes com a alma a transbordar de emusiasmo e de poesia, posto que os bio: 
p$rmanesestem Cerrados & alemeiosos, como 
e não vibrasse tão sentidas melodias a lyra in- 
tima, do coração, 

«Perante aquella musa que lhe surgia risonha, 
festiva € esplendida, é que o moço. pocta. não 
ee pos Mas toipo cla a voz alma, que 
lhe rompia n'um hymno fervente de inspiração. 
«N'uma recita de bencfício, à creança ebria de nisso ot arc madre Ted ot 

Seus primeiros versos, de que cu lamento não 
possulr copia com que brindar hoje. os leitores, 
primeiros Versos quê, tenho grande receio sejam 
às ultimos, porque Augusto de Castilho nunca 
mais depois (isso tornou a trovar. 

o pó res da Índia, como official de marinha que é, de- 
pois de haver sido nas escolas de Lisboa um dos! 

distincios alunos do, seu curso». 
Nos palmares da India | Nos 

onde o ilustre marinheiro se achava quando cut 
escrevia aqueles trechos, fot que se lhe desenvol. 
veu e tão produetivamente fructficou sua ardente 
paixão pelas regiões dalêm-mar. 

Declarado aspirante cm 22 de Setembro de 1859, 
Augusto de Castilho partra os, 18 de Maio de 1861, para a estação naval de Gon, onde 
de Março. do anno seguinte recebia a patem 
guarda-iarinha, é onde 0 seu provado mei 

to deu causA à que o governador geral, conde 
de Torres Novis, mogieaçã aúdio & misio portugucza (de que era plenipotenciario 6 erudito. 
Riyara) para a demarenção (de accordo com uma 
numerosa é importante missão ingleza) dos limi- 
tes do padroado portuguez no Oriente. 

Durahte esta, &uriosa peregrinação pela India 
portugueza e ingleza, Augusto de Castilho, se por Jim lado já assimilando um peculio vastisimo de 
conhecimentos e perscrutando com olhos de lyneé 
às condições políticas d'aquelias ricas. colonias, 
por outro lado acompanhava com enthusiasmo 
Secretario Rivara nas jnves aro, 

rando à este estudioso archcologo a mais sin? 

  

  

  

  

  

   

  

  

    

       jarés da India, 

   
   

    
      

  

8 à 
de 

    

  

  

  

  

  

    
  

         

  

cera sympathia. pelo interesse que lhe via tomar. 
“ém referencia á historia do dominio portuguez na. 
Asia. Fructo das suas aturadas pesquizas, trouxe 

  

Augusto de Castilho uma Farta colhdita dê inscri- pgs apidaçs por ale copiadas 1, colisão pr. 
Blosa que hoje pira em poder: de' sou irão, 0 
visconde Julio de Castilho.” TE qo mesmo tempo lhe merecia não menos as- 

  

    
  

pecial diligencia, colligir n'am album, desenhadas, 
por seus lipis, interessantes vistas de quantos mo- 
muméntos historicos portuguezes se lhe depara- 
ram nessa digressão, vencrândos padrões do nosso 
antigo domínio no Oriente, 

Graduado em 2.º tenente da armada aos 24 de 
Outubro de 1862, 0 brioso official adquiriu a cife- 
ctividade nesse. posto em 20 de Abril de 18645 
sfesse mesmo anno  achava-se clle de volta em 
Portugal, 
Pode, porém, lh duraçam as frias no selo de 

sua familia, Depois de varias viagens que segui mente eftéctvou, (endo uma «elias ao Brazil, 
“Augusto de Castilho oi nomeado comandante 
da êscuna Marão de Lasarim — e estacionou em 

loçambique, onde, aproveitando sofiregamente quantos cnséjos se he oflreciam de prestar im 

     

  

  

  

     

  

portantissimos serviços ao Estado, levantou o 
plano hydrographico: d'alguns pontos da costa é 
de varias barris. Em Moçambique foi que elle 

  ASA Sa Em 
pira ale, homem do fatáro; o epithero devido é Afioa ado É 0 deli, ta o de premios são Bira e, a exploração da África Fupresenta E Romendo alccivmene Eommandane dos vapores Quelimane e Zeie, o nosso biographado Nel e neomean o govrdo de Ibama para Onde foi escolhido potslcreto de 7 de Agomo de 1874, à primeira oetasião de patentcar be cara e pediememo a suas decidido aptos jar a Administração das colonias e simutancamante os profundos conhecimentos que adquirir dcerea Dismossn poseesções Ulromirinas. “Transferido por decreto de 12 de Maio de 1875 

  

  

    

   
   

   
    

    

irques, onde a sua 
ção lhé mercecu a distineção 

de ser reconduzido, — Augusto de Gu 
lo em 1879 regressou á metropole (depois pedido a sua Exoneração de governador) Augusto 
“de Castilho que em 31 de Agosto de 1874 recebera 
o posto de 1.º tenente supra-numerário, e que 
messe posto entrara para 6 quadro aos à de Ja- 
neiro do nho seguinte, usava desde 14 de Setem- 
bro de 1875 os galões de capitio-tenente Eleito deputado ds côries, o tilêntoso oficial 
affirmou com vigoroso empenho a sua constante 
dedicação pelos interesses do ultramar, É não só 
nas discussões do parlamento e nos trabalhos das 
respectivas commissões, mas nas lides tambem 
da imprensa e nas sessões da Sociedade de Geo: 
graphia, logrou por tal fórma acentuar à sua pre- 
êminencia, que hoje o seu voto é conselho em 
estões do ndmiisração colonial é ido ma conta 
Além dos sensatos e substanciocos artigos que. 

sobre. o, assumpto, com profundissimo conhéci- 
mento de causa, há publicado no Boletim da So- 
ciedado de Georaphia, no Jornal das Colonias, 
no Diario de Noticias, é no Occidente (que desde 
1880 se honra com a sua proficiente collaboração), 
— devem-se-lhe os seguintes livros, recebidos com 
particular acceitação pelos seus conterrancos* 

O Zambeze, apontamentos de duas viagens — 
cia perante a Sociedade dg Geographia. 

em a7 de Julho de 1880 (Lisboa, 188 — in. de 
68 paginas); O distrieto de Lourenço Marques no 
presente e no futuro — Breves apontamentos lidos 

Sociedade; de Geographia (Lisboa, 1880— in 

    
  

  

  

     
  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

     
      

  

de 46 paginas; O franevaal 2 o dominio ingl Nemori x Mood, tradufida 
alia na aphia em 8 de Abril de 4880 (Lisboa, 181 — in-8e de 5» paginas); O disricio de Lourenço Marques no presente é no futuro — (Lisboa, 188 = in Bo de 240 pagina   

  te ultimo volume constitue um copioso desen 
volvimento das materias tratadas wquele que dois annos antes 0 erudito escritor publisára sob” titulo cgual E a par destes trabalhos importantissimos sob o ponto de vista político administrativo tanto mais Sariosos é momentosos, por jsso mésmo que. Zem respeito a assumptos da mais palpitante neta. Jidade, e Augusto. de Castilho, obreiro infatigavel «bqueia apparente Screnidade, que en- gama quem de perto 9 não conhece, porque na sua Srapsbrada, modesta pretende. mulas vezes até 

  

  

  

   
  

esconder as lides multiplas em que sem descançar 
e do Jabor constantemente a prodigiosa dev seu brlcante copio e da sua robuita int cin e Augusto de Casulo encontrou ainda tempo de'tobejs para no pôr de parte as lucubrações fteranias de já nos seús primeiros annos eme ora escondida ente; apezar da austeridade com qq proitndava os assumptos do seu curo sele Alcaria serviam de grato é volupruoso enlevo. Augrbto de Casulo que entre outros fdiomas co- ESG o dlgua Pguns dos romances hboricos dê seu pas dono o quad se espeta que brevemente vei a luz publica em Londres, Destarte, Seguindo as tradições Mtteraris da familia, & concbrrendo para. Valgaizar na Inglaterra os monumentos esciptos do neisto istóindor, tibua elle ur dos mais aliosos retos de homenagem à gloriosa memo- fia Se Alexandre Herculano: Commendador na ordem de Christo, é na de Aviz (onde anteriormente Bavia por seu compor- iatmedto 6 serviços recebido O grau de cavalo) cio uabi RL io de Hen r taveis Serviços que restou no alto mar im nã- Faço & Co cado om ag modais de Somportaménto exemplar campanha de Angola, “bgusto de Castilho, com cujo retrato hoje sê cnnolrecem às columns do nosso jornal, fi ul stent OdHERdo, Par si AR olharmos DOSE Repara Ria vinga de Mosambique é no desempenho dessa delicada tarefa se acha regente! Determinar aonde clsgirá ie fitóra doa p uguezes nofaveis, o nome de Augusto de Casti Ihgpeao Rituro compete: “Nas que afoitantent desdo já sé nos patene teia, é quê os singularisimos dores inelleaunes é miorads que o distinguem, a sui integridade de carater, a! sua nobreza de Sentimentos, O se faz Teo, ana Husração, à sa conclua aê, a sun boa-vomade, sua enero à vasta 

e profunda noção que possue (como ly xeiiam otro) das nossas! polsessões ultramarino re- commmendam pura foscupar os mas: altos Cargos polticos, comibuindo. dfieaz, & poderosamente Rara gloritdo nosso púiz'e para prosperidade 
dias colônias porteguezts. quero Tn Xavier da Cunha. 
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Mosunievto A AutxaxDiE DUNAS, INAUGURADO EM PARIS A 11 DE NOvEMIRO DE 1883 

           
        

AS NOSSAS GRAVURAS | io asoerend e inamiando cats impor? | O MONUMENTO À ALEXANDRE DUMAS , Gena) tante linha férrea. Inaugurou.se no dia 14 de novembro ultimo, no À 
CAMINHADA, g Nos numeros sobsequentes do Ocemixre publi- | praça Malasherbes, perante numerosa asistência, TUNNEL DO LOUREIRO caremos à continuação deste artigo € ali encon- | é com toda a solemmidade d'uma homenagem na: À A frayura que publicamos na primeira pagina | gará o etor a deicrinção das difremes obras | cional ao grande romancista ds, Tres Sie 

asi numero, fz parte das obese o e” | fare do caminho de fr do Douro de que ie | ro, o monumento à Alexandre Dumas. minho de Tero do TJouro, a respeito do qual prin | mos publicando gravuras. “k estatua de Dumas que corda esse monumento



= 

  

está immensamente parecida com o 
grande romancista e o estatuario 
conseguiu reproduzir com felicid 
de a physionomia risonha é intel 
gente” cheia de fina bonhomia 
Immortal escriptor. 

Na base do plintho que supporta. 
a estatua ha tes figuras conteimpo- 
raneas: um operário, um rapaz e 
uma mulher lendo com vivo inte- 
resse os romances celebres do mes-. 
tre que tanta sensação fizeram na 
França e no mundo e cuja fuma 
dura ainda e durará por longos an. 

“Atraz da estatua está a figura de 
Artagnan, um dos mais populares. 

  

    'O monumento é obra do pote 
te desenhador Gustavo Doré falle- 
cido ha pouço, e foi feito por sub- 
seripção pul 

À inauguração do monumento, 
assistiu tudo o que a Franca tem de mais illustre, e Dumas filho, que 
teve a felicidade de asi à apo- 
theose do seu glorioso pac. Pronunciaram-se muitos. discur- 
sos é alguns notaveis, e á noite nos 
principaês, theatros representaram 
de peças de Dumas, pae, e recita- 
Fase poesias allusivas 

  

  

  

BRAZIL.— BAHIA, ALFANDEGA 
E ELEVADOR 

A cidade da Bahia é a mais im- 
ortante do. Brazil, depois da do 
Rio de Janeiro, capital do imper 
Está Situada em 12º 55 40 Im 

tude, e 40º 50 23” longitude 0,200. 
kilometros ao N. N. É. do Rio de 
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Segundo una phetogr ph 

BRAZIL — BAMA, ELEVADOR E ALFANDEGA = (Segundo uma pio-og pi) 

  

Janeiro e 750 Kilometros ao S. S. 
E, de Pernambuco. 

Esta florescente cidade é a capi- 
tal da grande provincia da Bahia e 
a sua riqueza é importante, por ser 
um dos máiores centros de com- 
mércio do Brazil 
Como tem acontecido a quasi to- 

das as cidades é vilas do florescen- 
te império, à Bahia tem progredido. rapidamente, com os grandes re-. 
cursos de que dispõe, realisando 
grandes melhoramentos muni 
paes, levantando edificios impor- 
tantês quer particulares quer pu- 

  

  

  

  

aee 
foi inaugurado em 8 de dezembro 

Regra 

MEG 
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edifício importante é tem O movimento enorme 
de quasi todas as alfandegas do Brazil, onde a 
par da importação que, ge faz de quai todos os 
artigos necessarios À vida, em consequencia do 

úte da industria nacional, se faz grande expor. 
tação dos productos agricolas que constituem a. 
riqueza do império, 

   

A a a 

O Theatro da Rua dos Condes 
(Coneido don. 179) 

   Nos primeiros tempos. da gerencia da Assoela- 
qdo fot director de sesnn O cias brieileico Áriias, é se estreára em Lisboa no Gyrnasio, receber: o. uma. cnhusiuica ovação Segundo reza a clmonica, esta recepção não ficou muito barata à alibeirado art. Não quer isto dizer que Areias Bão úivesse merecimento, O publico da Tua dos Condes: Eestejou-o múito nos" dramas csósino, O gia, elem otros a companhia primeiro cssripturada por esta empreza estiveram 98 actores Simões, re de ima, 3. O. dos Suntos, o, José Vicente. Pires, Rolo, as atrizes Anna Cardoso, Luizi Leopoldina Falo, Josephina Cordal, Maria'da Luz, Carlota Vellozo é Main do Ra ar a é thentro de D. Femando, e na Rua. dos Condes f- crâm os segunics Sides (ensaiado, Bnto de Chmpos, que principiára li a sua carséra thea tal pousos mezes Antes, Augusto, hoje eseiptu: rado/no theatro dn Trinâada, Gertrudes Bardi, Eelicidndo, Carolina Xavier Córdal, Margarida a! 
Em coimo dissemos; as comédias phantasticas o genro de peça relêminan por Aquele em pós na Rua dos Condes a tda qe tgadudidas ou adaptadas d sedia Portug Silva Pessono Pe ão sabemos se fo em uma das épos sogação, use em outra oi remo, teceu degulate Cnto deveras Gnpraçdd, 
Havia um actor a quem de ordinário se disu buigm os reis de magica é que levava até ao fa- matismo o culto do far nene. “Todas as Vezes, portanto, que tinha quo ler em scena algumas peliyras, retommendava no con- tracregro, que Ihasicopiasse em boa lira é no papelequê havia de figurar no paleo, afim de he Poupar o trabalho de decoralts. Ora. suecodeu Que'o actor icou de mal um dia” com O contra- Tigra, EQUe ese, para desforrar-se ho mandou puro A cdra um púpel em branco. O rei de magiet,de chapeu de veludo conste- Jado de lantejoblas manto Fosogânte e espada er Vejado de pedrarias falas, Eve: quasfa asus: 

uisse quando abri o papél Depois, sem mostralperturbação,apresentou-o a en ee prin pinto, que estava jinto lis que fazia o! papal de confidente real, e disse-lhe di tom impuritivo Tê wu é, 6 confidente! O onto, mito alico, sem saber omodo de 
safrefaquela situação critica, foi-se chegando para E AS RR sinho lhe atrava do interior da” cupula, em voz mit alta, O público no entretanto exasperou-se e deu uma pateada no triste confidente” à Ô rei, como .se nada fosse” com alle, media a seia a passos largos fazendo tai com arrogan Gia a espada e apparentando ares de triumph: “0. machinismo datas peças era ds vezes com: plicado, No ultimo quadra dá 7orra susponsa, ma- Eicade Siva Pessom havia uma explost e atore; ue dava o nome à pega fa pelos dres jumameme comum personagem qué tava e qub ra dsem. penhado pelo aetor Pinto de Campos Uma noite, Tres dos. Eondeis que içnvarm a parte superior da sore reenparam e o tor dar ua queda tar. Five se, com uma arte gyinnastica de que se julga 
oje intapas, no déssa logo um salto formatar indo cai no braços de um carpinteiro, home Torçoso, que o esperava: no ordishento 

aci deu oxealent resultado pára a Asso- ciação outro genro dramatco: 0 dis pecas de conumes populares. Teve primazia ct cep BR Dove o e Et o aperas comtieas Subiu a afamadh comedia &scena ai de outubro de 1864, em beneficio da graciosa alho, que foi por muito ta da plate dá Rua dos 

  
  

       

  

  

  
  

  

  

  

   

  

se representaram foram 
  

da As 
     
  

    

  

  

     

    

  

    

Condes. 
Os papéis das Jitrigas no bairro tiveram a se- 

guinte distribuição : Bento, gallego, Faria; Jacin- 
  

  

  

  

     
    

  

“ho; sapateiro, Queiroz; Gregorio, barbeiro, Ca- nistrano; Mathias Bullbes, cabo géral, Cyprianos 
Manoel, soldade poe, infanteria, Carlos d'AI- meias Um asia Vedro de Sousa Lim correio, Amado; Rico postei, Elza FIO E Joanne, xendidéiro dê melancia, Luiza. Candido. 
tempo em scena, chamando numerosa é escolhida 

Escripta num verso que ialvez attende mais á fivenci? da dicção, do que ds gereta regras da menção, ten a iquelidado de ser um quadeo de Costuntes popularas bem observado. Os nétores conhecendo pereltamente os typos 

no se cançava de apl aque série 
“lAraujo tinha de secar ds convêniencias see: 
nicas à verdade, mas à platea não lhe pedia con- 

tivo por ques sapitéros ds Guis pegas trabalha 
dos pela aior pari dos persbnagonscrendos pelo inesimo MUCIOA LOS QUacA 26 por EXCERÇÃO ds vam alguns autos demro dE casa Outrã- Comedia do sr. Luiz de" Araujo, pertên: 
mesmo theatro, alguns annos mais tarde, é a de- 
montada Doi diês ho Câmpo Grand No témpo da Associação [6x tambem! Gpoca na Runçdos Condes à Laisa leieira eo Descasca nho, peças de costuhes saloios, bem como as 

a porto do theatro, o sr. Pedro C. d'Alcantara 

Egtalou-as no agrado a comodia Isidoro o Va- que, imilada 45 Vrancer. pelo sP 1 August oliva, Ui aê chamado Souza tee o p pel de Isidoro 0 seu primeiro é ultimo triumpho, into que 6 ficaram Chamando dali em diante o 

pesados, vulgarmente” chiado dramalides 6, 

Maria, Orginal do mallogrado escriptor Antonio Cesar de Vasconeêlioso Espreseniada tem grande aplauso em 1857, 
Entro os dranalhão poderemos imenelonas À restiração de Poriugal pesa 6 8 netos & mui tos mle alados rifa os ses), Duarte GAL meida Ardujo e Cost Braga. ; 

O primeiro d'estes escriptores, era despiedado 

Uma. vez, acido de a plateia 1 aslad 4 re- 
ferando completamente o: seu papel: Araujo le: 

— Eem vir abendo que eu ão cxreios 
alias fé, que a preza is na necssida e do vedar x Cote mi ala de Gopaitica: 

comprar ue Bilhete da pasnáda'o muito tbbuça! do aum chie-manta, e levando do cólo uma da- detinha que muito prezava a ver do paraio 0 seu drama Cro cer de Almeida Atavjo Gira anedo- 
'Uina noite representava-se na Rua dos Condes uma peça. do Gecentrco dramaturgo. Dois espes 

a putêar Mes isperadammenta: Janermeio à poli prendendo às Hoi aojeios por lerarem a oe Term do cepestueno, e Jevoi-0s pra 1 estação da guarda municipal, êntão existe 4 emtráda do 
Passeio Publico; Almeida, Araujo apenas soube do caso onfire» 
são, Chegado all fez um discurso em que demons. 
drou o dito quo os doi espectadores tinham de ae irei que ele Araujo, exerceu por ve- 

O cabo deixou-se persuadir, e os sujeitos foram. sólios: No dia segui Já saltâram os dois Tua dos Condes e fizeram ao seu libertador uma ova- 
“A tomno de,1866 foi o theatro olugado pela Associação ao sr Francisco Palha, que ali deu ima sério de poças  magnificas, desempoahadag | Pelos notaveisarstas que tinham naquele aan 

parte da companhia do theftro 

  

      
  

   
  

   

  

  

          

  

  

    
  

  

  

  

  

      

    

  

  

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

     
    

  deixado de fa 
de D; Maria é que nos fins do ano immediato fo- 
ram inaugurar 6 theatro da Trindade. — 

Depois da Associação houve successivamente 
na Rua dos Condes as seguintes emprezas : Vilar 

    Coelho; Pinto Bastos e actor Brandão; actor Brán-. 

| que d 

  
    

dio, Lopes Cardoso: e José Monteiro “Torres; 
José Monteiro “Torres é Ernesto Desforges; Sousa 
Bastos; José Joaquim Pinto e actor José Carlos 
dos Santos; José Joaquim Pino, e). Salvador Mar   

  

cimentos políticos de 1878 tinha dois actos. Os seus auetores, os srs. Sousa Bastos e Baptista Ma- 
chadlo, não sé valeram de rodeios ou ambages ao 
fuzer allusões ás pessous que à política puzêra em evidencia naquele ano, é 

scona que. mais agradava e que era quasi sem» 
pre cepetida bastantes vezes, tinha poi única 
ggura um actor que tratava de imitar ho vestuario 
é caraeterisação. o sr, barão do Rio Zezere, que 
êntão commandava à Guarda Municipal é que ti- nha alcançado um renome não muito sympathico 
entre o povo de Lisboa, em consequencia de cers tas medidas de repre: e tomadas. 

A Scena era isto. pouco. mais ou menos: ou- 
viam-se “estalos de chicote entre os bastidores, a 
orchestra tocava em surdina a aria do general 
Bum, os personagens que estavam no páleo fa- nº espavoridos, é, appareeia um, homem de 
irandes boras á Fredento, esporas e casaco de 
alamares, que percorri a sdena com enormes pás- 
Sadas, Chegando ao proscênio, soltava como que. jm rúpo & dizia com voz encatarmhonda de e 
ho miltarão 
= Ninguem | Nem uma mulher que cu atirasse 

  

  

  

      
  

  

  

     

  

  

  

a 
Ee a loss 
de palmas. 

O publico só p dir quando a see. hutvia sido rópetia seis Ou sete vê 
é exito introduzi 

peças uma pratica detestavel, a 
anno para ano Se à 

ue 
a de 1880, escripta por um moço de talento, O REL a 
nonymo de Argus ds grácios 
das diriameme em dói jormaes de 

ela primeira vez em 19 de Fevereiro de 1 Ao Menos de 133 representações 
À ultima epoca theatral da Rua dos Condes foi 

a de 1881 à 1882, Alcançaram maior exito durans 
te ela a revista do anno Clntonio Maria, original 
do Argos, é Os dramas À faberna, vertido pelo. 
aetor José Carlos dos Santos do Assomoir de Zola 
e Busnach, o Noventa é tres, traduzido pelo 

o ermando Leal, Ja obra thentral ox. 
por Paulo Meurice” do romance Quatre 
se de Victor Hugo. Foi esta a ult 

“que sé ensaiou no theatro de que tão longa 
mente temos tratado. 

Havendo a camara municipal de Lisboa resol. 
vido alargar a rua dos Condes, ficou decidida ao 
mesmo tempo a destruição da &asa de espectacu- 
Jos que dell titava o nome. ij 

A Jutima recita ali havida foi a 20 de maio de 
188 e em beneficio dos actores Franeisco Alves 
Roque € João Antonio da Gosta. O espectaculo, 
compoz-sê de comédias é operetas em um acto. 
Fechou-o a parodia Sinos de Cormenille, desem- 
enhada pelo beneficiado Costa e pela actriz Gui- 
lhermina de Macedo, Houve uma coincidencia eu- 
riosa, Às ultimas palavras que se dizem nos Sinos. 
de Cornenille são «Olê se sou Às Quaês se segue a 
copia final. Com ellas cessou o velho pardiciro a 
sua carreira artistica. Foi aquele o ultimo calem- 
dourg da Rua dos Condes, que tanto vivera á custa MA 

        

   

  

  

  

   
  

  

     

  

    

    

    

    

  

        

  

    

E Ê à depoliomagaçar aspire AR ar iaibts paredeido adifcio ds qual esta (ee Paedinie, apesar de sore mile queebmenaias: 
Nesta demolição houve uma peripecia, por al- guns jomace quaicada de drama: Umdchro: Saida a 31 JU a Dar da Manhã reler o nd aaa pe ado sesmtimento scseido ne Nepemaa: 

De toda aparte, corra geitaigo Nugdedionido 
de” repente se” erguera um, hymolaia de pocira, 
Corri tambem. O theatro da rua dos Condes, 6 o vera o asilo sapo ci pla papa dedo bo n o uia de pole do ao 

    

  

  

  

        

“À Rua dos Condes exalava 0 seu ulimo sus. 
piro, ali nos meus olhos, com um estrondo, em. 

| que pareciam rugir em mólho todos os echos das 
Sis! ruidosas ovações, com uma pocira, que pa- 
recia ser total do lixo ascumulado durânte todo o seculo da sua existencia, nas suas. platéas muito 
mais frequentadas. pelo público do que pela vas- 
soura, 
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“O theatro da rua dos Condes parecia estar 4 
espera da minha pássagem, para desabar terrivel. 
À sua longa agonia terminou por fim, ' 

«Era uma vez Rua dos Condes, e ao sumir-se 
nas sombras do passado, erguei-se do chão uma 
enorme nuvem de fumo, como se erguia dos seus. 
alçapões de magica! quando o diabo vencido finul- 

te cra levado para as profundezas do inferno.      
A demolição proscguiu depois sem mais peripe- 

cias notaveis, Se passasse por all, um ou dois me: 
lgum dos actores ou netrizes que. 

garam a sua vidi 
campos, Leoni, Eloy, Salazar 

Montedonio, Marcelino. Fránco, Percira, Carlos 
d'Almeida, Posser, Francisco, Costa, Camillo, é 
Luiza Fialho, Felicidade, Carlota Velloso, Maria 
da Luz e Maria Joanná, —e espreitasse por êntre as 
taboas, que em redor das obras de demolição for- 
“mavam um mal fechado tapume, veria quasinive- 
Jado com o Sólo o úntigo pardieiro, e talvez, ao recordar ns noites de alegria & de tiumphos Que 
ali vivera, sentisse rebentár dos olhos uma lagrima 
de saudade pelo pobre mos e 

Hoje, no local em que existiu a construeção du- 
rante quasi cento é cincoenta anos, está armado 
o barracão denominado Theatro Chalet, cujo dono 
ainda explora o renome do velho colyseu, esera- 
vendo as palavras Rua dos Condes em grandes 
Jetras no seu cartaz, É o caso é que o publico lá 
ego, em cus todas s mote. — “oo 

Porque senão ha de aproveitar aquelle sitio para. um theatro popular? Que necessidade haverá em 
fazer à rua dos Condes muito larga, se é só desti 
mada à dar serventia á estreita rua das Portas de 
Santo Antão? 
À estas perguntas podem responder os nossos 

edis. 
Resta-nos agora o despedirmo nos dos leitores; 

sollicitando-lhes. desculpa por havermos tanto 
tempo abusado de sua benevolencia. 

   
    
       

  

     

  

  

  

  

     
  

  

&Maxiniiliano d'Agevedo. 
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EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

ARTE ORNAMENTAL 

EM LISBOA 
Continado do 159) 

Lar 
Eis um bello calix da collegiada de Guimarães 

(gº 189, À fórma É a do tino do ne ate — 
É do prata douradas tem a copa lisa e quasi co- 

; 6 nó porém, em vez de ser mais ou menos 
esphieroidal, é horisontalmente hexagonal, termi- 
nando supéior e inferiormente em duas pyrami- 
des hexaggonaes, trancadas, mito ás 
todas às faces é este nó omido de arabescos,mol- 
duras e esmaltes, é liga-se, tanto do pé como á 
copa, por duas molduras que fórmam dois muito 
baixos prismas, tambem hexagonaes. O pé, des- 
cêndo em curva, à terminar em base muito larga, 
fórma tambem seis fnces, que pela aresta de jum: 
esão de cada duns chegam ao extremo da base, 
mas na parte larga fecha em angulo curvilinco 
reintrante, formando como que seis gomos, ou 
pontas de escudo, ligndo entre si por outras de 
Volta circular, apresentando em projecção hori- 
Sonia a figura de sais folhas de louro unidas pela. 
dase e metúde dos bordos, e reunidas em um to- 
do pela maneira já dita, tudo omado de Iavores é 
esmaltes & bustos de santos. A patena, menos or- 
nada, mas dividida em circulos concentricos, en. ERR QNRESIA Um omni seen 
culos, na direcção dos extremos dos tres diame. 
tros, “encerra dentro da circulo mais reintrantes 
“em smalie à figura do padre eterno, É do seculo 
aum é de execução muito perita, 
inda do seio xt aparece uma placa (04 189) que se acha separada de outra peça a que perten- de “cobre csmaltado, cOmi a. imagem de 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

Christo. 
Liv. 

Passando no que se encontra nfesta sala dos seculos: xiv é xv, enxergamos primeiro uma cruz 
rocêssional de cobre de estylo hispano-aral Tem de altura 0,03, é gravadas nas duas faces, rias râmagens € omatos geométricos, como é de uso nos artefactos diáquella procedencia. Parece. 

  

    dos fins do seculo xtt ou princípios do xiv. 

  

O no 23 é uma cruz processional de cobre dou- 
rado, Do cabo, ou manga, sn uma parte esphe- 
roidal, que fórima como que o nó da eruz. À sua 
superficie apresenta seis medalhões circulares é 
plános, que em esmalte representam alguns san- 
tos, Sobre este levanta-se à cruz, de fórma capri- 
chosa, alargando-sé em cada extremidade, de mo- 
do que pafcee formar quatro molduras para re. 
tabulos, em cada um dos quaes, tanto anterior 
como posteriormente, se veem imhgens de santos. 
é outros baixos relevos, Na haste da cruz tambem 
ha um alargamento similhante, no qual de um l- 
do está à imagem de Christo crucificado e do ou- 
tro a de 8, Joio. O caracter bysantino das figuras 
e ormatos diesta peça, parecé fazer-lhe atmbuir 
qaior antiguidade, comtudo a commissão class: 
ficou-a do seculo Jav. 

No cofre de prata rebatida (n.º 28) em parte onda, veem. ds armas da ciiado de Lisboa, 
leio com dois corvos, um á proa, outro & 

Pops rem de altra 0,25, com algumas molduras e 
base moderna. Por causa das armas da cidade e 
do tempo a que pertence, seculo xiv ou xv, mere- 

ia ser restaurado, este artefacto que pertence á 
é de Lisbon. 
A cruz processional da freguezia de Gaula, da 

Tha da Madeira, com quanto se não possa com 
paras doi a cê conserta d Sá di Fetal, 
que descrevemos à pag. 147 € 148 do nosso 8. volume, ninda assim € interessante, É de prata 
dourada, terminando nas extremidades em fórma 
de flor de liz. À figura é de prata branca. À base 
de fórma hexagonal é muito bella, representando 
um castello com seis gigntes é corucheus de es- 
tylo gothico. "Tem dê altura 0,70 e é do fim do 
século xiv Ou seculo xv. 

Outra do mesmo estylo e do mesmo tempo mas. 
mais ornamentada é à da collegiada de Nossa So- 
nhora da Oliveira em Guimaries, As estremidades, 
tambem terminam em for de lyz A base em lo- 
gar de um, é formada por dois casteilos sobrepos: 
tos, sendo o primeiro guamecido de pliastras 
terminadas em corucheus. O que distingue esta 
da anterior, além de outras coisas, é o ser 
coberta e revestida de ramos de ca 
alta que a antecedente pois mede om fa. 

Lv 
Vejamos duas cruzes que se acham um pouco 

distantes. e que, tem muita similhança, são as da Freguezia de Montelavar é a da contrária do 
cramento de Belas (nº 135 € 102), Comquanto a 
primeira seja muito mais historiada « tenha muito 
mai trabalho, à fórma e os accessorios são quasi 
do mesmo molde, é parecem do mesmo artista 

As hastes da de Bellas terminam em fôr de lyz como às da di 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

           

   

  

Montelavar, mas as d'estas são lavra- 
das em escamas e com muitos mais floreados c 
arabescos, À base em uma € outra é formada por 
tres edificios gothicos sobrepostos, adornados de 
corucheus, baldaquins e arcadas, sendo como 
todo o resto mais exuberantemente ornatado no 
de Montelavar. Ambos são bons modelos de sim- 
plicidade e elegan 
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RESENHA NOTICIOSA 

fg Bontvn, Esta eminente aesta rncora, 
ue ha tempos, infelizmente, se acha sofrendo de 
ma molestn grave, regressou à Paris, Os me 
cos que lhe assistem julgaram de toda à conve: nlencia que deixasse à sua propriedade de Bry 
junto a Fontainebleau, para na capital estar mais ão aleance dos cuidados e soccorros que a & 
cia lhe póde prestar. Fazemos votos porque ache. 
ma capital as melhoras que todos lh desejam, 
Monuxtvro À Cavour. Como Sé sube Roma le- vantou já uma cstatia à Vietor Manuel, e já co- 

meçou os trabalhos para a crecção de outra a 
Garibaldi sobre o monte Janiculo mas compre- 
hendendo a Junta que havia uma lacuna, imper- 
doavel, na consagração dos principaes vultos que 
operaram a unidade italiana, resolveu levantar outro monumento ao conde de Cavour, no sitio chamado Prati di Castello, om frente do novo Palio da Justiça. O monumênto, segundo foi tra- 
gado, custará cincoenta e quatro contos de réis. 

TaNGoa Russa. Em varios regimentos do exercito 
foi aberto um curso d'aquella lingua para E Os prussianos se vão pre: 

parando pará o que dér c vie 
Txsunivação ne BeotaDo. Dizem que se renova este movimiento político, e julga-se que o rei Mi- 

Jam, ao principio tão acclamiado, terá que pedir o 

   

  

   

    
  

  

  

    

     
     

    

  

  

    

    
auto da Russia ou da Austria, O que não é das. 
melhores couzas, nem para clle nem para à Servia. 
Doxios, O novo Codigo perial da Hungria con- 

“demna os quellistas na pena de cinco a dez anos 
de prisão, 

RISTORI E A SUA ESTATUA. À camara municipal, 
de Cividale, cidade natal da grande tragica italiana, 
resolveu etigirlhe uma estatua; começaram as 
obras mas o dinheiro faltou em pouco, então O 
prai (presidente da camara) tove à singular leme 
brança de se dirigir é propriá senhora Ristori, ex. 
pondo.lhe as dificuldades em que se encontrava. 
o municipio, para: concluir 0 monumento, e sol 
citando o seu auxilio para esse fim. À senhora 
Ristóri, com a máior singeleza do mundo, enviou- 
lhe O dinheiro precizo, é a estatua yae str collo- 
cada. 

ANTIGUIDADES. Nas excavações a que constante. 
mente se procede em Roma, foi descoberto, ha 
pouco o palacio ou casa das Vestaes, junto. do 
templo da Deusa Vesta, Um trabalhador que all 
cavaiva, encontrou primeiro o troço partido de uma 
columra, que descoberta se achou sobre o seu pe- 
destal, e proximo della, outras duas, monumentos 
erigidos á memoria de três vestacs de, primei 
ordem. Continuando-se as excavações descobriu. 
se O atrio do edifício, o quarto das vestes, e ou- 
tras partes do edificio, que permittem fazer uma 
idéa completa da residência destas sacerdotizas da dexsa Vesta, assim como o local, onde elias de. noite accendiam o lume, para conservar sempre 
perenne o fogo ságrado. Se tivermos espaço da- 
Femos um esboço d'este interessante monumento. 
é suas partes. 

POSIÇÃO NETALLURGICA, Este certamen que se 
sou em Madrid, sob o titulo de Exposição 

mineira e metalurgica, distribula a4 diplomas de 
honra; So medalhas de oiro; 15a medalhas de 
pratas 113 medalhas de bronze e 68 menções hon- 
Tosns, ao todo 437 recompênsas. Não Nó foram 
condêcorados os expositores, mas até os periodi- 
cos qué concorreram para o exito da Exposição. 

  

     

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

      

Est e 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Hisrona wnavansas original do dr Jorge We- ber iradueção e nota de Delfim prega Litiraria de Lisboa esitora. Pas Reão paginas com duas estampas. Este iculo o ultimo da obra que completa Gxolimes os quaes foram publicados: com dmas xima regularidade, em poucê menos de d 
A traducção d'esta obra foi um impor viço prestado d insirição publica, que tem muito alterar com a volgurisação destas d outras obras, quando clas são fo imbêmantes coro sta. Os 6 volumes da Horia universal eustai réis 8+000 0 qui é baratisaina para lc Mora Um tg) tornando e aa mb facil sua equi o por meio de fascículos, para ae pessond que o possam desembolsar tisto da Bbra por ne io Para dar melhor idéa das ilustrações da Ji toria. Uniersal, publicamos a pagitas 88 aum rotas grave que a adonla a qual repres Tarada pola coma sé Bco aro da historia dos nostos ines e que inda bem vivo na memoria de todos” 

   

   
  

  

    
     

  

  

      

está Custos poros o Biuait, coligidos 
sr. 5 j 

pelo vio Roméro, proJesso do ColegistPedr E, aconipanhados. de introdução é notãs comipront. sia, por Theopllo Brages Lishod, Nova Livia interhtcional alitora, 96, rum do "Anna, go ia 1888. = Dois volomes dê 8 0º Com ja = as pag 60 a comia e itrealad comendo algunas musicas dos cavtds populares do Drag Esia caliceção, como todas tb (Pete genero tlm; além da importancia Mterania a ciliogr comtudo neste caso como mão ha duvidas às origens da nacionalidade” bragleia, é donde Baird Os elementos que colonisaram é povdas Fam o Brazil, a sua importancia Feu assim ml reduzida, Dica colleaão vê se que todos os cai. tos popolares portugueses sto ali emesunisimos, é que os exenbplare coligidos no Brazil salto ou gitro que Hinda não foi encontrado em Por og, ou “que encerra alguma variante apço: veliatel, apresentam “em geral, varirs adulta: ções, pela maior parte ipyovelavelo isto quam o abs romances. Quanto ts cantigas; porlendos, orações, to. do-10s quad todas ae que esto recolhidas nas, varias ablecções: portuguesas. O que a de mais elo 8 ds rniorpações Engungem, mestiçã, e dlgumas canpdesihas ore 
maes Wailers quási sempre muto curas € al 

  

  

  

            
      

   
  

  

  

 



O OCCIDENTE. 
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PARIS INCENDIADA PELA COMUNA — GRAVURA ESTRADA DA «Hisronia UsivensaLx DO bit. Jong) Weber, 
TRADUCÇÃO DE DEF D'ÁLMEIDA, EDIÇÃO DA EmprEZA LrFTEIARA DE LiSHOA 

    
ENIGMA 

       gumas vezes mescladas de estribilhos um tanto 
Selvagens. Talvez que se a publicação d'este tra 
balho fosse retardada algums annos, para, por 
meio de novas collações se corrigirem alguns tex 
tos, ou se additar a parte maís original, ellu ga | are 
nhasse muito. Comtudo reccbumoL-a tal qualnoba | teresse e curiosidade 

Jivros que deu é Sé; dos sinos que mandou fas Mi qua er nd pao arabe ca Joss na OMisericorda, obras que fez nos are: baides, obras que fes por fra dos airebaldes é no ibpado or té Fumo se conhece que me 
  

  

  

  presta o deu Golltor auto nas boss hotaia 
e prstanç de quem trabalha com sto e bone 
apar aurea Collipdos por-Rodria V. 

   digno Lê anim ç a o GÊ Almeida que, 

ão  púiz, onsogeN às suas horas lierés do estudo 
  

  

dicdlmeida, oficial da Bibliolheca real da Ajuda, 
Porto, ty. leviriana, MDCCCLXA NI 
este 6 fisciculo no 2 de tuna collecção intitulada 
História da cárie em Portugal, estudos publicados 
306 a direcção de Joaquim de Vasconcelos, e que 
deveim dar muita luz gobre as questões de artes € | 40, Rua da Alal: Lisboa. Filial no Bragil, 
as riquezas artsticas de Portugal, Pelo elenco do | “0, Rua da Quitanda, Rio de Janeiro, nº 67." | 
que êncerra este fasciculo, se póde avaliar a sua | - Moral, cootdenada segundo O programma off | 
Aimostale. Thearo do in/ale D Dinis, amo | il pará ensino dos estudantes de psosophiara | 

é sinceridade, O fasciculo fecha por um glossario 
e notas ilustrativas. 

BinLioTUECA DO Povo E DAS EstoLAs, Terceiro | 
ano, nona série, 1883, David Coraszi, editor, | 
Empreça, Horas Romanticas; CAdministração, 

      

  

        
    Esplicação do enigma do numero antececente 

Não serás abastado sé priméiro não fôres hon- 
     

        
  
  

            

1 prata dielrei SD. Afonso HH, herança de | cional é uso dos concorrentes gério pri- | rado. 
sed gli DA Pini, taros prsemes do avcdbipo | mano, Não se podendo fossem brevsialaras | =— E od ms 
de Braga D. Diogo de Sousa a D João fil, 1528; | à critica de tal assumpto, limitamos.nos aperias a | — Reservados todos os direitos de propriedado.       

  

  
tas da Sê, lhesouro dos estojos da. Sê, tido dos | dos. | 

littoraria o artista, e 
O Tiveoonaria Exzevitiaa so Lisvoa 

      
AOS NOSSOS ESTIMAVEIS. ASSIGNANTES 

uldades enormes que no nosso 

  

  

  

  

O Ocemexte, concluindo hoje o seu 6.º volume, dá-nos a satisfação de termos vencido as diff 
paiz, tem feito parar a meio do caminho muitas outras publicações do mesmo genero. 

Essas difficuldades que são bem conhecidas de todos que se interessam pelas lettras portuguezas, tem principalmente a sua 
origem na indiferença. do publico, indifierenea que a boa leitura ainda não conseguiu de todo vencer. 

Esta dificuldade « ainda aggravada pela invasão de publicações estrangeiras ilustradas, que embora não tenham pará o paiz 
o interesse de uma publicição puramente nacional como o Occeste, attrahem comtudo pela modicidade do seu preço O leitor mé- 
nos exigente, que não sabe ou não quer de nça que existe entre uma publicação nacional, que o póde interessar, 
que representa uma produeção propria, que progride, que se confronta com as dos outros paizes, que mostra os progressos das 
artes e das lettras na nossa terra, e as publicações que vem lá de fóra, escriptas em lingua que elle mal ou nada percebe, € que 
o attrahe simplesmente pelas gravuras que encontrará por ventura em alguns livros da sua bibliotheca, gravuras € jornaes, que 
lhe não fallam de Portugal, dos seus homens e das suas coisa “ 

Occiexte entretanto, graças á sua originalidade é à inteligencia do: 
de todos os obstaculos e vac entrar no séu 7.º anno, animado pela boa as 
corresponder-lhe, k 

A impressão do Qccimente, confiada hoje á Typographia Elzeviriana é uma garantia segura da sua execução; pois que é 
féita em miachina especial, que jnta ao bom pessoul, lhe permitte rivalizar com as melhores impressões do estrangeiro. 

Por ultimo testemunhamos aqui mais uma vez o nosso reconhecimento aos nossos estimaveis assignantes, á imprensa portu- 
gueza e brazileira e ao publico em geral, que tão bem nos tem acolhido. 

  

   
  

  

        

  

    

    
      
    seus assignantes, tem caminhado incolume atravez, 

tação do publico, diligenciando quanto possivel bem 

    

      

A Expreza.


